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Bichos escrotos saiam dos esgotos
Bichos escrotos venham enfeitar [...]

Bichos, saiam dos lixos
Baratas me deixem ver suas patas

Ratos entrem nos sapatos
Do cidadão civilizado 

(TITÃS, 1986).

Nas favelas, no Senado
Sujeira pra todo lado

Ninguém respeita a Constituição
Mas todos acreditam no futuro da Nação 

(LEGIÃO URBANA, 1987)

O primeiro fragmento citado compõe a letra da mú-
sica “Bichos escrotos”, do álbum Cabeça Dinossauro da 
banda Titãs. Ainda que apresentada em shows desde o 
começo da década de 1980, a música foi gravada apenas 
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em 1986. O motivo: a censura imposta no regime militar. Já o segundo excerto compõe o disco Que 
país é este, da banda Legião Urbana.  Lançado no álbum de 1987, a música, igualmente intitulada 
“Que país é este”, rapidamente se transformou num hit da banda e embalou gerações. Ambas foram 
oficialmente lançadas nos anos iniciais do processo de redemocratização do Brasil. Contêm críticas 
profundas ao período e aos fundamentos da Nova República, denominação cunhada para tratar do 
período iniciado com o fim da ditadura militar (FERREIRA; DELGADO, 2018). 

Elas foram (e são) entoadas por jovens de diferentes gerações como canções de protesto e 
contestação à ordem política vigente e à estrutura social. Embora trintonas, são extremamente 
atuais para pensarmos o cenário político brasileiro, as relações entre Executivo e Legislativo e, 
principalmente, as práticas políticas adotadas. Afinal, atualmente ainda sobram “bichos escrotos” 
que desrespeitam a Constituição, mas, apesar da dura realidade enfrentada pelo cidadão brasileiro, 
entoam fábulas encantadoras sobre o “futuro da Nação”. 

 Não obstante, as canções também possibilitam aprofundar a discussão acerca das complexas 
relações entre história, rock, mídia e política. E suscitam outras importantes indagações, tais como: 
O que é rock? É um gênero nacional ou estrangeiro? É popular ou elitista? É música de caráter 
alienante ou música de protesto? É expressão de posturas progressistas ou conservadoras? Como é 
comumente classificado por agentes do campo midiático? 

 Esses são alguns dos problemas argutamente debatidos pelo trabalho recém-publicado por 
Paulo Gustavo da Encarnação, doutor em história pela Universidade Estadual Paulista (Unesp) e 
com estágio pós-doutoral realizado na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP). Fruto 
da sua tese de doutorado, sob a orientação do professor doutor Áureo Busetto, e com estágio de 
pesquisa em Portugal, o historiador publicou o livro intitulado Rock cá, rock lá: a produção roqueira 
no Brasil e em Portugal na imprensa (1970-1985). 

 A obra apresentada se inscreve no horizonte da chamada “história política renovada”, que, 
como formulado por René Rémond (1996), concebe a amplitude dos objetos enfocados pela história 
política. Toma o rock como objeto com potencial para o conhecimento de práticas políticas diversas 
e múltiplas dimensões da identidade coletiva — perspectiva que possibilita adentramos “terrenos 
que, mesmo aparentemente apresentados como paisagens desérticas e estéreis, são searas para 
serem trilhadas pelo historiador do contemporâneo” (ENCARNAÇÃO, 2018, p. 32). O autor do livro 
observa a “relação rock/política como resultado de um feixe de relações sociais, cujos subsídios 
principais podem ser percebidos em discursos, nos comportamentos e, inclusive, nas aparentes 
ausências de elementos e ingredientes da política” (ENCARNAÇÃO, 2018, p. 32).

 Com tais preocupações, Paulo Gustavo da Encarnação procura demonstrar as proximidades 
entre o rock brasileiro e o lusitano entre as décadas de 1970 e 1980. Aponta semelhanças entre 
os países; por exemplo, os períodos de ditadura. Mas também cuida das particularidades. Munido 
de uma perspectiva comparativa, afasta-se de visões totalizantes, hegemônicas e uniformes para 
pensar os agentes e expedientes dos universos roqueiros brasileiro e português. Como bem lembrou 
Marc Bloch sobre o trabalho do historiador (2001, p. 112), “no final das contas, a crítica do testemu-
nho apóia-se numa instintiva metafísica do semelhante e do dessemelhante, do Uno e do Múltiplo”.

Assim, o livro busca refletir comparativamente acerca das características do rock lusitano e 
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do brasileiro. Para tanto, leva em conta parâmetros linguístico-poéticos e musicais na análise de 
canções com críticas sociais e políticas. Procura demonstrar como o gênero foi classificado, res-
pectivamente, por agentes brasileiros e portugueses, ocupando-se especialmente das definições e 
dos estereótipos formulados pelos integrantes do universo midiático, assim como da constituição e 
atuação da crítica musical veiculada em cadernos jornalísticos específicos e/ou em revistas especiali-
zadas. Portanto, historiciza o rock e o modo como o gênero foi tomado pela imprensa nos universos 
brasileiro e português. 

 Com relação à imprensa, concebe as diferentes e, por vezes, antagônicas facetas que con-
ferem existência a uma empresa midiática. Compreende o estatuto das suas fontes e explica, de-
talhadamente, os passos trilhados para a realização do estudo. Apresenta, por exemplo, o modo 
como constituiu quadros temáticos para realização da pesquisa documental e para o trabalho com 
a bibliografia — expediente que possibilitou estruturar uma narrativa fluente e pouco afeita apenas 
à exposição cronológica e linear dos fatos.

 Com base nos dados obtidos em pesquisa documental de fôlego e a partir da consulta crítica 
e assertiva à ampla e diversificada bibliografia, o pesquisador expõe consistente tese sobre o tema:

O rock produzido em língua portuguesa, no Brasil e em Portugal, desde os anos 1950 vinha 
num processo de nacionalização que culminaria, a partir da década de 1970 e, com especial 
destaque, para os anos 1980, no denominado rock nacional. [...] defendemos a tese de que 
o rock produzido durante o período de 1970-1985 expressou e lançou mensagens musicais 
e críticas políticas. Ele se tornou, por conseguinte, um catalisador e um difusor de anseios e 
visões de mundo de uma parcela da juventude que não estava disposta a ver suas expectati-
vas com relação à vida cultural e à política encerradas nas dicotomias: nacional/ estrangeiro, 
popular/elitista, capitalismo/socialismo (ENCARNAÇÃO, 2018, p. 25). 

 

 Além de fértil e sólida tese, o leitor terá a oportunidade de conhecer o trabalho de um 
pesquisador incansável que minerou e lapidou dados e elementos históricos. Ademais, o livro de 
Paulo Gustavo da Encarnação é leitura obrigatória para pesquisadores que apreciam a constituição 
de séries no trabalho de pesquisa documental, a organização do material e sua exposição numa 
narrativa envolvente, sem, contudo, renunciar ao enfretamento de densas e qualificadas questões 
teórico-metodológicas. Ao longo dos quatro capítulos, o leitor terá a chance de conhecer a história 
do rock e, também, uma potente análise sobre as relações desse gênero musical com a mídia e a 
política no Brasil e em Portugal. 

Se, por um lado, o trabalho de Paulo Gustavo nos ensina sobre um objeto específico e a ope-
ração do historiador num recorte temporal definido, comparando práticas em dois espaços distintos, 
por outro lado, chama atenção para a importância de entendermos o universo político para além 
das leituras simplistas sustentadas por visões duais e dicotômicas de mundo. Essa não seria, aliás, 
uma necessidade da nossa frágil democracia?  Que a leitura de Rock cá, rock lá fomente a reflexão 
e o debate. E que os leitores experimentem mais do que visões binárias e esquemáticas de mundo. 
Afinal, como o autor colocou, o rock “é uma miscelânea de difícil definição”, mas como “posicio-
namentos que buscam criticar os pilares da sociedade”, expressando, “muitas vezes, elementos, 
mensagens e linguagem contestadoras” (ENCARNAÇÃO, 2018, p. 267-8). 
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